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PALAVRA 
DO PRESIDENTE 

Robério dos Santos Pereira Braga

Francisco Marques de Vasconcelos Filho (Francisco 
Vasconcelos), nascido no Município de Coari, no interior 

amazonense, foi um agitador cultural importante nos anos 1950-1960, 
liderando e estimulando grande parte dos estudantes, escritores, jorna-
listas e intelectuais de sua geração em movimentos de arte, debates e lite-
ratura, participando ativamente da direção da União dos Estudantes, do 
Clube da Madrugada e da União Brasileira de Escritores, do Amazonas.

Note-se que, ao modo de Hugo Bellard e Max Carphentier, foi funcio-
nário categorizado do Banco do Brasil, em cujas funções foi transferido, 
anos mais tarde, para trabalho e residência em Brasília, afastando-se, por 
isso mesmo, do movimento de escritores em Manaus, mas mantendo os 
laços de amizade e as relações de admiração e respeito.

Homenageado pela Academia com a Medalha do Mérito Cultural 
“Pericles Moraes”, em abril de 2010, pouco depois, em 30 de setembro de 
2011, ainda sob a presidência de José Braga, foi empossado em uma das 
cadeiras do Silogeu, a de número 40, patrocinada por Paulino de Brito, na 
sucessão de Waldemar Baptista de Salles, na qual foi recebido por Elson 
Farias, em festa que se pode traduzir como um reencontro de grandes e 
caudalosos rios de poetas e homens de letras, reunidos em uma só ocasião.

A obra que agora se reedita, em forma moderna e para facilitar e 
ampliar o acesso a quantos se interessam por literatura de amazônidas ou 
aquela produzida no Amazonas, sob o título de Regime das águas, segundo 
o próprio autor, teria resultado do impacto que sofreu ao chegar a Manaus 
pela primeira vez, em busca de estudo, formação humanista e trabalho. 



Nela está a Manaus da década de 1940 na visão do poeta. O que ele 
encontrou ao bater os olhos e sentir a cidade na qual faria história e abriria 
portas para os caminhos das letras a tantos outros de sua época. Era uma 
cidade a dever tudo aos seus filhos. As atividades artísticas resultavam do 
impulso de uns poucos como Nivaldo Santiago e seu entusiasmo, aos quais 
se veio juntar, pouco depois, o Vasconcellos - o Vascon -, para os mais 
próximos, seja com a sua forma de atuar na animação cultural, seja com 
suas publicações na imprensa da capital amazonense e em forma de livros.

Foram dele as inciativas dos cursos de Cultura Brasileira leva-
dos a efeito no Teatro Juvenil, da Divina Providência, o Clube do Livro 
Madrugada, as páginas de literatura nos jornais diários. São de sua lavra, 
também, O palhaço e a rosa, Casa ameaçada, Coari - o retorno às origens, 
Meus barcos de papel, O menino e o velho, os quais o fizeram poeta e 
cronista publicado e muito bem apreciado.

Regime das águas é uma novela amazônica por excelência, lançada 
em 1985, e que, nesta edição da Academia Amazonense de Letras inte-
grando a série João Leda, ganha o ambiente da rede mundial de compu-
tadores e engalana, ainda mais, a Coleção do “Pensamento Amazônico” 
do Silogeu.
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DA MESA DO EDITOR 

Acadêmico José Braga

O livro constitui a principal e mais genuína vocação das 
academias de letras, uma espécie de missão sempre incon-

clusa e desafiadora.
Criação engenhosa do mundo novo virtual, o “livro sem papel” muito 

contribuirá para a difusão e democratização do conhecimento. 
Acompanhando os novos tempos, a Academia Amazonense de 

Letras reuniu 40 obras de seu precioso acervo, que foram vigília e foram 
luz nesta Casa, legado intelectual de nossos antecessores, cujas edições 
se acham esgotadas, revitalizando-as e disponibilizando-as sem qualquer 
custo para a atual e futuras gerações de leitores.

Um resgate de parte do que, ao longo da centenária e luminosa traje-
tória deste silogeu consubstancia o que se pode chamar de Pensamento 
Amazônico, inspirado no ideal acadêmico.

Com o uso da nova tecnologia, amplia-se consideravelmente o 
acesso dos leitores à produção intelectual acadêmica, popularizando-se 
cada vez mais o livro e sua função libertadora.

Festejemos, pois, esta conquista!

Casa de Adriano Jorge, setembro, 2021.
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